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restoico e abnegado companheiro o MBA CULPA 
academico Christiano Fettermann, y 
apresentou-lhe as boas vindas. Em se- Nem eu nem tu, por certo, hemos julgado 


itifãerente “ass “empreza : a 
José Gomes do Nascimento | 





guida agradeceuembreves porém con 
sisas palavras, as manifestações que 
lhe tributavamo dr. Monteiro Lopes. 

O nosso amigo provecto professor 
Carlos Rodrigues da Silva que muito 
concorreu para o bom exito da pre- 
parada recepção saudou o illustre 
viajante num longo e substancioso 
discurso, de forma singella, porem, 
transparecendo nos | profundos con- 
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Para fins convenientes, Res 

venimos aos ses. assignantes 

e annunciantes deste peri 

que : 


as respectivas cobranças, 
proceder-se-ho sempre inime- 
diatamente a entrega da pri-|Pp 

meira edição de cada me 
as reclamações, de qual- 


quer matureza, referentes ao 
serviço da gerencia on da di- 
reeção, sóserão  attendidas 
quando feitas por escripto em 
carta fechada ou pessoalmente 
no gerente ou ao director do 
sEixemplos 


ceitos que emitia, a sinceridade 
de seus sentimentos; fizeram tambem 
uso da palavra. saudando o dr. 
Monteiro Lopes os nossos companhei- 
ros Aristides José da Silva e Espe- 
ridião Calisto. 

Durante o percurso pela bella 
bacia do Guahyba eram servidos aos 


ASSIGNATURAS : 


e QE é as É convivas finos doces, champagne, 

Semestre ...... 58000 cerveja etc. 
g ; apich 
Mez ........!. 18000 Ao saltar em terra, no trapiche 
da guarda-morla, onde já o aguarda- 
Numero avulso...  $300 va à banda de musica da benemerita 
sociedade «Floresta Aurora» e-gran- 

ESCRIPTORIO 


de massa popular, foi o dr. Monteiro 
Lopes estrepitosamente vivado, sendo 
acompanhado até o «Grande Hotel» 
onde à commissão central de reces 
pção, tomara previamente commodos. 


Estacionando a multidão, avida por 
ouvir à palavra do deputado flumi- 
nense, este assomou a janella da 
salla nobre do «Grande Hotel», 
e em ligeira oração, na qual aconse- 
lhou a união de negros e mulatos 
para serem dignos das convivencias 
dos brancos, agradeceu o dr, Monteiro 
Lopes o acolhimento solemne que 
acabava de fazer-lhe a população de 
Porto Alegre. vil 


De uma das janellas do «Grande 
Oriente Rio-Grandense», dirigiu cum. 
primentos ao nosso distincto visitante 
num vibrante discurso, de uma dial- 
letica oppulenta cheio de maravilho- 
sas imagens, o talentoso e habil facul 
tativo cubano, dr, Alfredo Ossorio. 

Terminado o seu magistral discur- 
so, foi o eloquente tribuno felicitado 
pela commissão de recepção que em 
nome do dr. Monteiro Lopes agrade- 
ceu as referencias elogiosas, à sua 
p"ssoa e em nome do presidente da 
citada commissão, o convidou a 
tomar parte na manifestação à noite; 
ao que o illustrado medico annuiu 
gostosumente. 

Dispersado o povo, com a retirada 
das bandas de musica que puxara 
o enorme prestito recebeu o dr. 
Monteiro Lopes cumprimentos envia- 
dos pelo presidente do Estudo, o dr. 
Carlos Barbosa, por intermedio de 
seu ajudante de ordens, o capitão 
Cassio Brum; da senhorita Maria 
Virginia Caminha, aquem depoz na 
destra, fraterno osculo; e muitas ou- 
tras pessoas. 

Estacando à entrada do «(Grande 
Hotel» o visa-vis-posto pela commis- 
são as ordens do dr. resolveu elle 
dar um passeio à carro de tolda 
arreiada, pelas principaes ruas da 

cidade, em companhia dos nossos 

amigos, o capitão Henrique Gomes 
Ribeiro, Leopoldino Ribeiro Alvares 
e Christiano Fetermann. 

De volta do agradavel passeio, no 
qual o digno itinerante teve occasião 
de observar o progresso material de 
Porto Alegre, foi servido lauto jantar 
em que tomaram parte os nossos 
alludidos companheiros. 

O jantar foi regado de vinho rio. 
grandense, preferencia dada pelo 
nosso preclaro amigo, aos vinhos * 
«chianti», italiano ; ,«Bordaux», fran. 
cez e ao verde portuguez ; demons- 
trando desta forma o seu adiantado 
espirito de justa protecção a indus- 
tria rio-grandense. 

A' noite de sextasfeira, 21, con- 
forme o annuncio previamente feito 
pela imprensa diaria, ênorme agglo- 


Run Demetrio Ribeiro mn. 177 


(antiga da Varzinha) 





“DR. MONTEIRO LOPES 
RECEPÇÃO | 
vid estada entre nós 
“APCNTAMENTOS. 


Apezar de ter, a tres mezes e 
tantos, enviado-nos uma carinhosa 
carta, na qual reteirava o compromis- 
so tomado de: vir ao Rio Grande.do 
Sul, assim que lhe dessem uma folga 
as extraordinarias preoccupações de 
congressista devotado ao bem publico, 
não contavamos para já a honrosa 
visita do conspicuo deputado dr. 
Monieiro Lopes quando no laconismo 
do serviço telegraphico da imprensa 
diaria lemos : À bordo do «Saturno» 
tomou passagem para o sul o depu- 
tado federal dr. Monteiro Lopes». 

Tendo verificado a exatidão do 
recado, o nosso presado amigo, capi. 
tão Henrique Gomes Ribeiro, em 
boa hora acclamado presidente da 
commissão para a recepção dojnosso 
eminente patricio, se poz em campo, 
desenvolvendo a sua peculiar activi- 
dade, providenciando tudo de manei- 
ra a ter condigno acolhimento o 
nosso ilustre visitante; no que foi 
a paripasso seguido pelo nosso com- 
panheiro de redacção Leopoldino 
Ribeiro Alvares, digno secretário da 
alludida commissão, bem como os 
seus demais membros. 

Sabida a data da chegada a esta 
capital, do deputado Monteiro Lopes, 
zarpou do trapiche da guardasmoria 
a celere lancha a vapor «Colonial», 
ao encontro do «Itajubá», condu- 
zindo -a seu -- bordo a exellente 
banda musical Lira Oriental, dirigida 
pelo habil maestre José André Gon- 
calves, a commissão de recepção|S 
membros de diversas corporações e 
o corpo redactorial desta folha. 

Ao passar O magnanimo excursio- 
nista para a pequena embarcação 
tornou-se $ indiscreptivel o  enthu- 
siasmo, a emoção que de todos se 
apoderou ao cingir-se em abraços o 
querido dr. Monteiro Lopes que a 
todos cativara com os affagos deli- 
cados de cavalheiro de fina indole. 

Emquanto era feita delirante ora- 
ção ao recemchegado explodiam no 
ar os dynamites symbolisantes da 
expansão que irrompião do peito de 
todos os presentes; e a Lyra Oriental, 
por essa occasião executava com 
toda maestria o dobrado Monteiro 
Lopes do qual já dissemos algo. 

Serenadas as manitestações de rego- 
sijo, em formoso discurso o nosso 


A do tr Cem + Ts 


Que um grande amor traz sempre desventura : 
Si vem a flicidade pouco dura ... 
São os mandos crueis do negro fado ! 









<«Amemo-nos» ! Dizias: «e a ventura 
Hade sorrir-te ao coração maguado ! 

O amor palpita até na azul altura, 
Pelos confins do páramo azulado , . .» 


Assim: teu labio vinha proferindo 


A sentença dos negros desenganos 


— Sentença que tu cd RE rindo ! 


MEM os 


Hoje, querida, o nossb amor é morto... 
Sonda desta alma os intimos arcanos : 
Que vês ? -maguas, pezares, descontorto ! 


1910 





meração de povo, reuniu-se à frente 
da Beneficencia Porto Alegrense de 
onde partiu o prestito com o fim de 
acompanhar o festejado deputado 
até aquella sociedade, afim de assis- 
tir a sessão magna levada a effeito 
em sua honra. 

O trajecto da manifestação do 
hotel para o edifício da Beneficencia 
foi teito com muita difficuldade 
devido a enorme onda popular que 
se avolumava a proporção que se 
approxima do local da sessão. 

Assumindo a presidencia o nosso 
amigo Henrique G. Ribeiro, deu a 
palavra ao orador official o nosso 
telentoso compauheiro, o joven aca- 
demico Christiano Fetermana que 
produziu uma peça oratoria digna 
de nota, pelo valor litterário e sci- 
entifico de que revestiu os seus con- 
ceitos. 

Ao terminar foi 
applaudido. 

Attendendo ao vozear do povo que o 
chamava à fala, chegou a uma das 
janellas da «Port»Alegrense» o dr. 
Monteiro Lopes que foi então sauda- 
do pelo inspirado poeta Armando de 
Barros Cassal, Agradecendo-lhe num 
brilhanto discurso o dr. Monteiro 
Lopes, fez ligeiro historico dos acon- 
tecimentos em que se viu envolvido, 


por occasião de ser reconhecimento 
do seu diploma de deputado. 


Por entre acclamações terminou o 


calorosamente 


seu discurso e recuou da janella 


para ouvir no recinto, o enthusiastico 
discurso com que o sr. Themistocles 
Cardozo o saudava. 

Em seguida a senhorita Maria Vir- 
ginia Caminha e sr. Affonso Preste 
offereceram-lhe 'bonitose grandes 
«bouquet» de flores naturaes. 

Reconduzido ao? «Grande Hotel» 
pela commissão de festejos, acompa 
nhado ainda por grande numero de 
manifestantes, foi ahi saudado pelo 
academico de direito Renato Costa, 
em uma bella allocução, ao que o 
dr. Monteiro Lopes agradeceu, fazen- 
do a apologia da mocidade. 

Assim, às 11 172 horas da noite 
de sexta-feira, 21 do corrente, termi- 
naram as provas do alto apreço que 
davaa nossa população a acatada pers 
sonagem do nosso visitante. 


(Continua) 


ms Se mem 
A PATRIA 


A Patria é um mero acidente o a 
humanidade se nos afigura uma pro- 
fundidode celeste, onde se agitam 
todasas patrias. 

E quando a minha patria por 
barbaria, não permitisse mais que eu 
esprimisse meus pensamentos, eu 
procuraria outra patria em que a 
liberdade me afogasse os ideias. 


Ruy Barbosa. 
a Si — 


CERVEJA BOPP 


Peçam: cervej a 
preterida pela 


“BOPP que são a 
gente de bom gosto, 








































que 
modo “das senhoritas aos das velhas 
resadeiras. 


puros 
mesmo dentro do templo, numa reli- 
giosidade profunda e veridicamente 


tosa mocidade, atirando ternos olha- 
res aos jovens eleitos de seus corações; 
os quaes tambem «não dão seu qui- 
nhão ao vigario» (o que talvez gos- 
taria o da 
chuchará) pois, fingem-se jocosos € 
retribuem os olhares amorosos com 
mimica e galanteios «dmiraveis; estas, 
us amaldiçoadas 


Armando Barros Cassal 


DR. MONTEIRO LOPES 
Declaração necessaria 


Levantando-se nesta cidade uma 
onda de supposição antipathica con- 
tra o meu amigo Esperidião Calisto, 
com referencia a doutrinação pregada 
nesta capital pelo distincto represen 
tante da nação, Dr. Monteiro Lopes 
aconselhando a unificação da raça € 
abolição dos preconceitos entre pre 
tos e amarellos; venho declarar, pu- 
blicamente e autorisado pelo Dr. 
Monteiro Lopes, serem essas suppo” 
sições inteiramente infundadas, não 
tendo o meu amigo Calisto falado 
nesse sentido ao Dr. Monteiro Lopes. 

Esta autorisação me foi dada na 
presença de seu secretario, do sr, 
capitão Henrique Ribeiro e mais pes- 
sõas; dizendo-nos o Dr. Monteiro Lo. 
pes, que quando para aqui enbarcou, 
já vinha orientado destas miserias, 


mara dos Deputados. 
Leopoldino Ribeiro 
Secretario da commissão de rece- 


pção. 
27-—1º—910 





AS VELHAS BEATAS 


Ao alinhavar com a epigraphe 
acima esta resumida resenha, colligi- 
da com o producto de uma meticulosa 
experiencia, estou a tremer de susto, 
pois innumeras serão as pragas em 
mim alvejadas por essas beatas de 
uma figa. 

Em todo o caso, escondo me de- 
baixo da ramagem frondosa da ar- 
vore de um pseudonymo (cousa que 
muita gente boa usa) e, se este não 
livrar-me das pragas de semelhantes 
creaturas, terei o grato consolo de 
que: «a praga de urubú não mata 
cavallo magro» como diz o antigo 
proloquio, 

Os leitores certamente não ignoram 
na igreja ec muito adverso o 


Aquellas despresam os sagrados e 
preceitos da santa religião, é 


admiravel ! ... gosam de sua delei- 


nossa parochia, mas não 


benzedeiras, levam 
a fazerem mil caretas durante o ser- 
viço divino, passam mais de quinhen. 
tas vezes as contas dos sebosos 
rosarios, dão tantos soccos nos peitos 
quantas forem as badaladas da com- 
panhia do sachristão, fazem fervoro- 
sas preces pela longevidade, emfim, 
observam e imitam os acostumados 
movimentos do disfarçado padreco. 


































pelos srs, Geraldo de Magalhães, Ma- 
ximo Silva e um collega seu na Ca- 


sede ce cd Ad 










As asserções acima apontados, são 
como já disse, producto de uma 
minuciosa experiencia, e taes factos 
certamente têm sido presenciado pelos 
carissimos leitores, 

As moças e moços que não conhe- 
cem as primeiras palavras do enthe- 
chismo religioso e sim/de cór e 
salteádo todo o secretario dos Amantes, 
(santo predilecto áquem fazem fervos 
rosas preces) nada lhes acontece, da 
troca de olhares ternos surgem bellos 
casamentos; das mimicas e galanteios 
rubentaro relulgente-yfogo do amôr, 
que alumia a estrada risonha e feliz 
por onde deve seguir um d'aquelles 
pobres mancebos e receber a enluva 
da mão de uma galante joven, pos- 
suida de todos os bellos predicados 
inclusive o indispensavel — . rame ! 

Ora leitores ! .. logo assim o gosto 
da mocidade nada tem de amargo! 


Porém, inplico insistentemente, e 
com as endemoinhadas velhas resa. 


deiras, que não usufruem vantagens 
com as santidades, bruxarias, beati- 
ces etc. São ellas sempre as victimas 
dos maus agouros, dos castigos e ou- 


| gras cousas mais, apesar das mil beca. 


tices e de todas os poderes de S. An- 
tonio reliquia infallivel em seus fu- 
macentos oratorios. | 

Por toda parte,'cidades, villas e fre- 
guezias, ha dessas insipidas velhas, 
as quaes mal sôn o bronze no campa” 
nario, correm trajadas de pretos, 
verdadeiras phantasmas, em deman- 
da do templo. 

Aqui na minha santa terra tambem 
ha dessas ingenuas e santas creatu- 
ras, 

Ha pouco tempo uma das taes, co- 
nhecida por Joaquina ou Maria Joaqui- 
na, mal viu soar o bronze, metteu-se 
no seu pavoroso manto preto, collocou 
um funéreo véêo sobre a fronte e em 
vertiginosos passos dirigiu-se para a 
igreja afim de assistir o santo officio 
da missa, porém, qual não foi a sua 
decepção! «quando, a maldita ia 
com os olhos fitos na porta do templo 
e a bocejar as acostumadas orações 
leva medonha quéda, vira de catram- 
bas, suja as vestes com pó e quebra 


os vidros da velha luneta! 
Uma outra conhecida por Carmela 


ouve o badalar dos sines e começa 
quasi louca a tratar dos afazeres 
domesticos afim de ir assister o terço 
«Te Deum» ou ceusa semelhante, 
porém, tal é ojdesespero e pressa da 
béata, que indo buscar agua em um 
poço, cahe dentro deste de cabeça 
para baixo resultando-lhe quasi morte 
instantania o que não se deu devido 
a Providencia Divina que 
desta vez favoreceu-a. 

E factos iguaes a esses são com- 
muns, e dão-se consecutivamente com 
estas velhas por demais sandeiras. 

Devem portanto taes tactos servirem 
de exemplo a todos que pretendem 
imitar essas beatas, pois com ben- 
zeduras, bruxarias, santidades o 
outras historias mais não se ar- 
ruma saude nem felicidade e nem se 
cava o amavel e idolatrado .. .arame. 
Viamão, 18 de Janeiro de 1910. 


sempre 


Kk. Zuza 


ca mm aaa 
DO ESPAÇO 
A teimosia ce exagero na ostentação 


de ideias ou principios, constitue 
horivel vaidade. 

A vaidade e o symbolo d- bef- 
ripilante tyrania e completa -*esação 
da enridade pela humanistde. 


é. Silea Infeliz 
DO E 
Abel Zacharias da Paixão 


prepara papeis de casamento civil e 
encarrega-se de outros trabalhos p e 
rante as repartições publicas. 


Rua 8. Raphaeln. 23 


















O 
“4 


n jornal yai que tem sido 
Equenta do, Pa- 


] As 
Tigidas po 
dampfestes do 6º 
coroação pontifical. 

Tambem ordenou S. S. que não se 
adimitta nenhuma sonhera com vesti- 
do decotado. 

E&Um prelado fez notar que entre as 
damas de alto cothurno era moda o 
decôte, e mesmo esse uso era devido 
ao calor ao que o Papa contestou: 

« Bobagem! Si as mulheres acham 
que para ellas é muito sacriflcio pri- 
varem-se do prazer de seguir uma 
moda immoral, então é inteiramente 
inutil que venham a egreja. 

Melhor é que vãoao theatro eu qual- 
quer outro espectaculo profano ». 






anniversario da 


——— a eme me 
PSYCHOLOGIA DO RISO 


O que de tudo ri, 
um ignorante. 

O que de nada ri, denota um ca- 
racter sombrio, melancolico e misan- 
thropico. 1 

O que se ri de poucas cousas, re- 
vela gravidade de caraetér e habito 
de meditar cousas sérias. 

O que se ri à gargalhada solta. 
mostra que é franco, alegre, amigo 
de expandir-se e pouco submisso as 
regras da sociedade. 

O que se ri, reservadamente, con- 
tendo o seu impulso natural, denota 
que é bem educado e capaz de do- 

“ minar seus instintos e paixões. . 

O que não se ri, senão de um lado 
mostrando metade dos dentes, indica 
trocista, caustico, que é má lingua 
incredulo e malicioso. 

O que se ri affectado e continuada- 
mente, ou o que tem os sorrisos nos 
abios quando falla ao seu superior, 
denota que é um adulador lisongeiro 
e baixo, mas apto para fazer fortuna 
e elevar se captando sympathias, 


indica ' que e 


DS a 
A MÃO NEGRA 


Diz um collega: 

Creada na Hespanha, a associação 
«A Mão Negra» trouxe como base a 
defesa dos pobres e dos opprimídos 
contra os exploradores e os oppres- 
sores, 

Os seus estututos são breves o 
precisos. 

O membro que recusa obedecer à 
sociedade e os seus segredos é 
punido com a morte, 

Ninguem é recebido na sociedade 
senão após severo exame, em que 
o candídato deve mostrar-se capaz 
de executar contra um rico qualquer 
uma ordem de assassinato ou de 
incendio. 


Nem laços de amisade são motivos 
de desobediencia. 

E' uma maçonaria: é como entre 
os nihilistas russos. 

—Matarãs ? 

—Matarei, 

-—Teu proprio pai? 

-—Meu proprio pai ? 

-—Pelo bem da causa ? 

—Pelo bem da causa! gritam to- 
dos. 


E' avaliado em 90:000 o numero; 


dos filiados a essa associação, cujos 
chefes mais perigosos estão na Ame- 
rica do Norte. 


Ca] 
CERVEJA BOPP é a preferida 


por todas pessoas de bom gosto. 


CRIMINOSOS CELEBRES 
q 
MATTOS LORO 
CAPITULO VII 

O segredo de Muttos Lobo 

—Sim, tem razão. 

Vim para lhe dizer que 
muito mal em se metter 
era chamado, 

A missão do padre é seguir á 

- Yisca o evangelho e este, se não me 
=. engano, diz n'um dos seus versiculos: 
<Amae-vos uus aos outros» e não 
afogentae aquelles que se amam 
para Yes impedir que sejam felizes. 

-—Acommode-se, sr. Mattos Lobo. 

Tenho a certeza de que delira e 

em. por iss» não presto ouvidos ao que 
acaba de me dizer. 

Se quer serenar e | expor-me 
o verdadeiro motivo da sua visita, 
estou ás suas ordens, 

Do contrario passarei pelo desgosto 
de me retirar, esperando que me 
imite. 

—0O verdadeiro motivo d'esta visita 
ésimplesmente censurar-lhe o procedi- 
mento que não parece muito cor 
rente. 

Que fez de D. Adelaide? 


andou 
onde não 
































QUADRO 
| Basildes Simões dos Santos.» 
No umbral de um palacio, 


Sobre o marmore virginal, 
Envolto em trapos dorme 
jim infante do arraial 
Transido de fome e frio 
Nessa noite glacial, 

Cahiu, dormindo na porta 
Sobre o marmore virginal. 


S. B. Congresso Laço de Ouro 


A sociedade benificente C, Laço de 
Ouro, realisará um baile a fantasia 
na noite de 6 de Fevereiro proximo, 
no salão da Brazileira União. 


União Operaria 


Desta utilissima e pujante secie- 


Sem ter pae, sem ter irmãos, 


Nem” b tertal:: dade, com séde na cidade do Rio 
ema MENUS ENÇO REAGE 5 Grande, recebemos uma circular, 
E' rosa que sobrevive communicando-nos a eleição da sua 


directoria para o anno de 1910, 
que ficou assim constituida : 
Directoria : 

Presidente, Antonio Guedes Rodri- 
gues Coutinho (re-eleito; vice-presi- 
dente, thomaz de Aquino Rocha; 
1º Secretario, Adalberto de Barcello 
Torros (eleito pelo decimo anno); 
2º idem, Luiz Gonçalves de Almeid); 
(reeleito); Procurador, Jonathaa 
B. Carle ( re-eleito ); 1º Thesoureiros 
Eduardo Francisco dos Santos ;, 
2º idem, “José Marques Tavares; 
1º Bibliothecario, Luiz Pinto Lameira ; 
9º idem, Oscar Ennes; Director do 
gremio, Damaso Nobre. 


Depois de morto o rosal 
Sobre o marmore se destaca 
Sua casinha angelical. 


Parece o menino um morto 
E um ataúde o umbral. 

O frio intenso, implacável, 
Cortante como um punhal 

E o pobre infante, entretanto, 


Sem abrigo em um umbral !... 
i ; 
Antonio Tomazo 
















tera começo às 


SE SALÕES 15) 
Força e União 


Realisou-se a 22 de janeiro, a par- 
tida mensal da sympathica e apre- 
ciada sociedade «Força e União». 

O salão da sociedade «Floresta 
Aurora», onde teve logar aquella 
festa, achava-se literalmente reple- 
cto de convidados e socios. 

Depois de avançada hora da noite 
fizeram uso da palavra saudando a 
distincta sociedade diversos oradores 
e oradoras: pela commissão da so- 
ciedade «Flor do Recreio», orou o 
sr. José de Lima, ' pela «Força e 
União» fizeram-se ouvir a senhorita 
Cecilia Pereira, director Lourenço do 
Amaral e a directora Alvina de Sá 
Brito, sendo todos muito applaudidos. 

Por ultimo orou o nosso companhei- 
ro Arnaldo Dutra, visto ter sido 
convidado para tal pelo nosso repre- 
sentante Henrique Martins. 

A sociedade «Força e União», «O 
Exemplo» apresenta parabens por 
mais esta brilhante festa, 


Club 7 de Setembro 


Esta apreciada sociedade dansante, 
realisou a 22 de janeiro mais um 
sarau que esteve imponente. 

O seu presidente Ulysses A. de 
Barros, bem como seu director Dori- 
val de Souza e as distinctas directoras 
Rosa Lima, Creobolina S. Pereira e 
Adelia Odemira Viegas foram incan- 
caveis em gentilezas para com os 
convidados, bem como ao nosso re- 
presentante. 


8, E, Ubião Operaria <13 de 
Janeiro 


Desta utillissima sociedade com 
séde nesta capital recebemos a com- 
municação que abaixo reproduzimos: 

Aos 2 dias do mez de Janeiro do 
corrente anno na sêde desta socieda- 
de procedeu-se a eleição para nova 
directoria que deverá derigir os 
destinos desta sociedade durante o 
anno de 1910 a 1911 a qual acha-se 
assim eleita: 

Pregidente, José Joaquim Ferreira ; 
wice presidente, Clemente Marti: 
nes; presidente honorario, Ernesto 
Schell; 4º secretário, Marciano de 
Oliveira; 2º Dito, José Duarte da 
Silva ; 1º thesoureiro, Garlgs Schell ; 
Ze dito, José Francisco Viegas ; 
procurador, Pedio Leal; tiscaes: 
Francisco Albino dos Santos, José Do- 
mingues do Mendonça, Lucio Rodri' 


gues Junior, Paulo Túrck, Albertino; 
Souto, Alcides Quitanilha de Souza; 
comissão de contas : Antero Fernan'' 


—E é o senhor que me faz simi- 
lhante pergunta, quando deveria ser 
o interrogado! 

— Eu? 

—Pois quem? cu que apenas pensei 
em salval-a do abysmo em que ia 
precipitar-se? 

—Pois é um abysmo a afeição 
pura e sincera que se dedicaa uma 
mulher? 

—Pura e sincera! 

São então falsos os boatos que 
se espalham de que o senhor pretende 
seduzir uma menina que vive em 
casa de seus paes. 

--E quem ousou propalar taes 
infamias? 

—O vulgo 
engana. 

-Foi então essa a razão que 
impelliu D. Adelaide a fugir do 
bemem que tão loucamente a adora- 
va? 

— Creio que sim. 

-— E o padre alimentou essas ca- 
lumnias ? 

—Bu não garanti coisa alguma, 
aconselhei simplesmente D, Adelaide 

p abandonar a terra que havia sido 
theatro da sua... 


que raras vezes se 
















Silva, Bortolo De Rocchi, 
Delphim Corrêa, 
Rocha, Eusebio Romero. 

A mesma sociedade fez as seguintes 


Thesoureiro do Amparo Social Mutuo, 


do Gremio Dramatico, José de Souza; 
Castro ; Inspector das Aulas, Abrilino 


Conselho Deliberativo : 

Luiz Gonçalves de Castro, Aurelio 
Duvau (re-eleito), José Marques de 
Oliveira ( reeleito), Delphim Pires 
Vianna, Manoel de Almeida Soares 
Rocha, Albino Alves da Silva, José 
Fortunato, Guilherme Ferreira da 
Adolpho 
João Ferreira da 


nomeações: 


Adolpho Lindemeyer ; Thesoureiro 


Moncorvo; Inspector auxiliar, Luiz 
Gonçalves de Castro. 


Congresso Laço de Ouro 


Sabemos que a sociedade «Congres- 
so Laço de Ouro», que tem como pre- 
sidente a incansavel senhora Gabriela 
Viegas, prepara-se com o maior 
enthusiasmo para festejar o carnaval, 
realisando um baile a phantasia em 
a noite de 7 de tevereiro. 


a 


Calendario social 
Prolfaças 


Fizeram annos: 


A 26, amenina 
Maria de Jesus La- 
cerda, filhinha do 
sr. João Lacerda; 
a sra. d. Paula 
Antonia de Olivei- 
ra. ) 

Faz annos hoje: 

A joven sra. d. 
Hylda Aracy Setta, 
esposa do sr. Jona- 
thas Setta; 0 joven 
Pedro Lopes da 
Silva, finado sr. Felippe Guilherme 
da Silva, 

Farão annos: 





A 2 a senhorita Maria Antonieta 
de Oliveira, irmã do sr. Carlos Alberto 
da Costa; a sra, d. Maria Luiza Gon- 
çalves ragúha do baile à fantasia, da 
S. B. €. Laço de Ouro. 

A 3asra. d, Maria Julia Rodrigues, 
digna thesoureira da mesma socieda- 
de. 

A 5a sra. d. Agueda Francisca Ro' 
drigues, 

Completou á 34 do corrente, mais 
um feliz anniversario, a distincta 
senhorita Lucinda Macedo. 


— Não acabe padre .. . não acabe 
que ninguem tem o direito de des 
vendar um mysterio. 

-—Nega então a terrivel accusação 
que paira sobre si? 

—XKesse o mew segredo. 

E sem querer ouvir mais pegou 
no chapéo e saiu como um allucinado. 


CAPITULO VIH 
Desconfianças infundadas 


O padre Jouo Pereira, atudido pelo 
que se passhva, retirou-se para o seu 
quarto monologando : 

—E um louco ! 

O fim d'este rapaz não póde ser 
bom. 

Será verdadeiro o amor que elle 
diz consagrar r D. Adelaide? ... 

Ora, phantasias dos 20 anros. 

Emfim, Deus seja com elle, mas 
não dou nada pelo seu futuro. 

Mattos Lobo ao sair de casa do 
padre João Pereira não tomou logo 
o caminho de sua dasa. 

Caminhou ao acaso pelas estradas 
desertas, dizendo a cada passo : 

— Tu m'as pagarás, velho imbe- 





D'aqui e... d'alem 


GREMIO D. JOSE DO PATROCINIO 


Este utilissimo Gremio que valioso 


concurso vem prestando no levante 
moral e 
social, levará a effeito mais uma de 
suas agradaveis palestras em a noite 
de 7 de fevereiro. em sua séde sita 
à rãa Demetrio Ribeiro n. 177. 


intellectual em nosso meio 


Como sempre, a festa é publica, e 
8 1j2 horas em 
ponto. 


Folgamos em  communicar aos 
nossos leitores, que a palestra 
realisarse, está affecta ao festejado 


poeta Armando B. Cassal, que disso 
encarregouse abrilhantando assim 
a modesta festa desse futuroso Gre' 
mio com o fulgor de seu talento, 


MANOEL DE SOUZA GOULART 


Depois de longa permanencia no 
Rio de Janeiro, regressou a esta 
capital o estimado cavalheiro 'Manoel 
de Souza Goulart, no dia 14 do cor- 
rente, 

Coincidindo ter chegado na vespera 
de seu annivessario natalício, o seu 
estremoso filho nosso amigo Augusto 
de Souza Goulart, offereceu-lhe agra- 
davel festa intima ema noite de 15, 
emque completou o respeitavel ancião 
74 annos de idade. 


O ROSARIENSE 


Commemorando o 4º 0 anniversario 
de sua fundação, o bem elaborado 
periodico «O Rosariense», augmentou 
oformatos dando uma edição especial 
na qual vem estampado 9 frontespicio 
do predio onde fonccionam as offici- 
nas do «O Rosariense», 

Saudando o paladino do progresso 
local da florescente villa do Rosario 
«O Exemplo» faz votos pela prosperi- 
dade do brilhante collega. 


REGRESSO 


De sua viagem ao Rio da Prata 
chegou, quinta-feira, 20 do corrente, 
a sra. d. Julia Barcellos da Fontoura, 
esposa do nosso amigo Baldomiro 
Carneiro da Fontoura. 


MUDOU-SE 


A sra. d. Dalmisa de Brito, com- 
munica as pessoas de suas relações 
que mudou-se da rua Riachoelo 
onde residia, para à rua Duque de 
Caxias nº 100. 


IMPRENSA 


Recebemos q primeiro numero do 
O Ijuhy, jornal de pequeno formato 
que apparece na colonia do mesmo 
nome e obdece a direcção dos talen- 


Ao novel collega almeijamos felici- 
dades, 


REGRESSO 


Afim de reasumir a cadeira que 
rege em S. Luiz, seguiu a 26 dó cor- 
rente a talentosa professora a sra, d- 
Hypathia Qintal Fontoura esposa do 
nosso amigo Julião Fontoura. 


FERA HUMANA 


Sob a epigraphe acima encontramos 
no nosso collega «A Lucta, a noticia 
que segue: 

« Em dias do mez p. passado, no 
logar denominado Serro do Taquary 
municipio da Soledade, Ignacio dos 
Santos Vaz, armado de um cacete, 
feriu duas irmãs a golpç de ma- 
chado matou sua propria mãe, 

Ignacio, ou por outra essa téra hu- 
mana, encommodando-se com uma de 
suas irmas, descarregou-lhe o cacete 


mma a me NO do emma a nat eram 


cil. Deus não dorme e se não fossem 
os teus cabellos brancos, havias de 
pagar bem cara a tua ousadia. 

E cruzando os braços dava mais 
uns cem passos, 

Por fim de muito. labutar estacou 
avante da ermida d'Amieira e erguen- 
do o olhar para a santa que occupa 
um nicho por sobre a porta excla- 
mou: 

— Pois será possivel, Santa Virgem 
que assim me roubem 4o seu affecto? 

Será possivel que se possa esquscer 
das promessas que me fez? 

Não. 

Aqui ha um mystero e preciso 
desvendal-o quanto antes. 

E se por acaso um outro ... 

Oh? não, póde ser .. .Adelaide era 
incapaz de traidoros seus prometti- 
mentos ... 

Mas se outras phrases mais arden. 
tes e apaixonadas que as minhas .., 

Não não é um desvairamento o que 
eu sinto. 

E encrusava outra vez se punha 
a caminho immerso em profunda me- 
ditação. 

Parecia-lhe ver um rival, debruçado 
no peitoril da sua amada, dizendo-lhe 


tosos jornalistas irmãõs Porto Alegre.|' 






na cabeça, fazendo-a cahir sem senti- 
do. 

A outra irmã vindo em soccorro 
da victima, teve sorte quasi igual, 
sahindo tambem ferida por uma ca- 
cetada. 

A mãe de Ignacio, correndo para 
socorrer suas filhas foi recebida com 
uma machada na cabeça, que pro- 
dusio'lhe morte incontinente. 

O monstro ainda não satisfeito, re 
petie em sua mãe os golpes de ma 
chado separando o corpo da cabeça 

O perverso criminoso foi preso em 
flagrante. » 


ALFERES PIO ARARA 


Esteve entre nós, tendo regressado 
a 24 do corrente no Itaúna do qual 
é commissario, o nosso amigo e col- 
laborador correspondente, o alferes 
Antonio Pio Arara da Silva 

Bôa viagem. 

De Montevideu onde fora a pus: 
seio, chegou a esta cidade no dia 20 
do corrente, a distincta matrona d. 
Damasia de Freitas. 
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VE) 
Lar em luto 
EEE SE Ee) 
Falleceu no dia 20 do corrente, 
a innocente Izabel, filhinha do sr. 
Henrique Sá, contando apenas seis 

mezes de idade, 


Aos seus extremosos paes envia- 
mos os nossos sinceros pezames. 








Precisa-se de 3 viajantes e revendes 
dores para a venda absoluta de arti- 
go, alta novidade em machinismo de 
facil venda e grande garantia. 

Eecrver para Casglla 557 Trieste 
(Austria,) 





MISSAS 


D. Maria Domingas Mathias da Silva 
o sua familia, mandam resar missas 
por alma de seu pranteado filho, Oc- 
tacilio Maciel, fallecido na capital fe- 
deral, terça-feira, 1º de fevereiro, 
30º dia de seu  passamento, ás 
712 horas da manhã, na capella de 
Stº, Antonio dos Pobres, no Areal da 
Baronesa; para cuja acto convidam 
aos parentes e pessõas amigas; bypo- 
thecam desde já sua immorredora 
gratidão, 

27—1º—910 É 





Estará abeyta, hoje; durante 
o dia a pharmacia «Dapelo» 
sita à rna dos Andradas. a 





madrigaes cheios de veneno e que 
ella, áquellas palavras, jhe offeretia 
e faces ondg o seductor pousava 
asdentes heijos. 

De quando em quando parava g 
dizia ; 

—Não, não; tudo isto é um impos- 
sivel, 

Depois punha-se denovo à caminho 
até que proximo de casa de seys 
paes, vencido pela fadiga, sentouse 
num marco de pedra que havia à 
porta de uma quinta proxima, 

Estregava os olhos como para 
dissipar uma espessa nuvem que lhe 
privava a vista, passava a mão pelos 
sedosos cabellos cgmo para reunir 
ideias que se desencontravam, côn 
torcia as mãos como querendo es 
magar qualquer objecto que tivesse 
entre ellas, emfim estava num estado 
tal de agitação que a nada mais 
attendia que ao pensamento a que 
estava entregue, 

Emfim o sino dã torre da freguezia 
annunciomlhe que era perto de meia 
noite porque soou tres badalas, 

A (Continua) 
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“CASA PI HENIX — Bua Central Dedara & Th. 9 





Engraxataria - Cigarraria - Loteria 





Casa com ventiladores electricos —- EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
Qualquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cantella, para o sorteio de UM GRAMOPHONE com seis chapas, no valor de 1005000! 


Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 















Rio-Grandense 


— 


Caixa de economias 





e 
formação de peculios 


- com 
Sorteios e dotes 


Capital de Fundação 
«- 50:0003000 


Capital pr iene 
Es. 1.000:000$000 


Sede Social: 


Rua General Camara Nro, 19 
(Altos do Café America com frente 
para a rua dos Andradas) 


Telegrammas —— JAURY 


Pegam prosportos “ 0 informações 
à Sóde ou aos agentes. 


Eessase 


Caixa de sorteios 

Pagam-se 5$000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:000$000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição % 
5$000 é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:0008000, 
em dinheiro. O socio que não fôr pre- 
miado durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 

Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher a 1.º série desta Caixa. 


Caixa de dotes 

Pagam-se 5$000 por mez durante 10 
anos, findo qs quags id o gocio di. 
reito ao DOTE E 3:000$000, si ao ini- 
ciar-se estiver solteiro e ao completar 
o descennio, estiver casado ; ou, si não 
estiver, terá direito ao pOTe TB. 
5:000$000 no fim de 15. annos, contri- 
buindo, porém, sômente durante dez an- 
nos. Está aixa distribuirá annualmente 
de pm a dois premios dé 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites. 

Está a preencher-se a 1º série da 
Carxa DE DOTES, devendo os interessa- 
dos, enviar seus pedidos sem demora & 
séde social ou aos agentes para terem 
preferencia, 

A Direstoria e Conselho Fiscal, com- 
era de capitalistas, commerciantes, 
ndustrialistas, engenheiros e proprieta- 
rios, é uma garantia para os socios ma- 
tnarjos contribuintes, que, além de te- 
rem a certeza de que ns seus interesses 
mutuos, estão co os 20 cuidado de 


competentes, tem mais a segurança de 
ter o deposito feito em uma caixa ga- 
rantida como é a do Banqueiro da So- 
ciodade — Brasilignische Bank fiiy 
Deutschland (Banco Allemão), quando 
não estiver empregado em negociações 
de maior rendimento. 
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“ços sem competencia. 


AnononocceaeSesnoogost 


A Economisadora Paulista 
mas Caixa Internacional de Pensões Vitalicias “JME 


Sede São Paulo, rula São Bento 21 (sobrado) 


Socios entrados em agosto 3.056 
Idem de 15 de março de 1908 a 1.º de outubro corrente (em 18 mezes) 32.596 


Contribuindo-se com 2$500 por mez, durante 15 annos tem-se direito a uma 
pensão mensal vitalícia de 150$000 (maxima). 

Com 5$000 por mez durante 10 annos, pensão de 1008000 (maxima). 

Directoria; — Senador Luiz Piza, commendor Leoncio Gurgel, dr. Claudio 
de Souza e dr. Gabriel Dias da Silva, thesoureiro. 

Conselheiros: — Conde de Prates, dr. Pedro Pontual, barão de Duprat, 
coronel Fernando Prestes de Albuquerque, dr. Rodolpho Miranda, dr. Victor Godinho, 
L. E a Queiroz e dr. João Alves Lima. 


rospectos e tona ções aos interessados com o representante no 
Estado do io Grande do 8 


J. M. Ferreira 
Rua Voluntarios da Patria 103 — Porto as 


e ú : pe it 


: Quereis refrigerar=vos com um 
Bom copo de cerveja? 


Usae a Rio-grandense 


marca Victoria, 


cerveja preta 
Que é caprichosamente fabricada 
Que é simples 
Que é de paladar agradavel 
Que é nutritiva. 


Encontra-se a venda em todas as boas ca- 
sas que negociam" com este artigo. 


- Fabrica: - 
Rua Venancio Ayres n. 2 B 


Praça Concordia. 
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Grande Armazem do Maniimóoios 
DE 
J. E. Miiranda 
Telephone ,GANZOS 503 
Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. 
tintas, louças, cal, cimento etc, etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 


Ferragens, 





Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Conducção gratis à casa do freguez 
ppa | 
Rua Biachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) 





19 -— Rua General Camara — 19 
DCNCHCHCIHCICICIHCY)| soe e 


Funilaria Yalero | 
255 Rua dos os Andradas n. 255 V7 


Nesta officina aprodiiio-de” cn encanamentos para apparelhos dane 
tendo os mais aporfeiçoados até hoje conhecidos. 


Tem um grande deposito de latas para fumos, marmelada, etc. Attende a chamados 
para todo e qualquer ponto da cidade. 





E Padaria Progresso Es 
ss Recommendamos a nossa respeitavel fre- e 
RS guezia que em nosso Estabelecimento encon- ss 
SE trar-se-à sempre todas qualidades, de Biscou- ERES 
segs tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- saem 
sEss cernente à este ramo de negocio como especias E 
s585 Mídades as Bolaxinhas americanas e os afama- pass 
dos Mignons. ses 
fo Americo & Comp. = 
ses 124% = Eua Clara « 23 e 
Eq 


SA casa Club “E 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones. 





Especialista na confecção de anneis profissionaes e as 
cravações para brilhantes. 


x Em preços esta casa não tem competidor, 
BF” Compra ouro, prata e: brilhantes por preços maximos. “FRE 
Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287, 


PhotographiaFerrari 
gas” Rua dos Andradas “SE 
gas" Este estabelecimento 
E: |promptifica com esmero to- 


do e qualquer trabalho con- 
cernente a 


photographia 
==[[["["["""—- €aá 




















pintura. 


e Tinturaria Popular e 


de Felippe Ferlauto 
335 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — 3385 





Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora, fazendas, 
fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer artefacto com toda a presteza e 
perfeição. 

Tem sempre grande quantidade de tintas. 

E esta a unica casa que offerece completa garantia para a exe- 
cução de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes- 
soal habilissimo. Não teme mão tempo para a entrega de seus trabalhos 
no prazo marcado. 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 

Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kaki, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Compra-se e vende-se roupas usadas, bem como promptifica-se 


sob medida, 
A Tinturaria Popular é a unica no seu genero em perfeir? 
de trabalho. Preços excepcionalmente moderados devido a facilido*” de 


produzir. 


eme me 


Alfaiateria = 
de 
Candido &. de Lirzas 
Rua Marechal Floriano n. 73 (antiga da Bragança) 

Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 


Aprompta-se com brevidade qualquer trabalho concer- 
nente a este ramo de negocio. 


e PORTO ALEGRE. a 
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“Caixa Mutua de Pensões Vitalicias 


DE SÃO PAULO 











A Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim é, constituir 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
dade, uma Pensão ou Renda vitalicia depois de 10 ou 20 annos de associação. 


Agencia Geral neste Estado: 


tes - Rua Marechal Hloriano — 
AVAVIAIVAVAVS e 


CAPÉ 5 PAULO É 


Fabricado 
no 


armazem de 
mantimentos 





q 


de : | de is 
À Maisonnave & fia José Teixeira Guimarães 
; j al Colchoaria; Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
á Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 


indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 


rua dos Andradas 








Ão Publico 


A redacção d'OExemplo na- 
da tem que ver com assump- 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 


| ÀS questões concernentes a 


esta instituição em projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto, rna da Con= 
cordia n.º 49. 


As nossas columnas estão 
a disposição dos senhores die 
rigentes do asylo. 


dovastião Alexandro da Rocha 


previne ás pessõas de sua amizade que 
está residindo na 
Rua dos Andradas n:º 134 
(3.º andar), 
e sempre às ordens para os misteres de 
sua profissão. 
Dispõe de especialidades em serviço 
culinario, preparando um mocotó sabos 


AVAVAVAVAVAVAVAVIAIVAVAVAVAVAVAVAVAV 


307 e 309. 


Vende-se: 


À kilo á 18200 
5 kilos á 18100 5º 


VAVAVAVAVAVAVAIVIAVAVAVAVAVAVAV 


Porto Alegre. 


Deligencia para a 
Capella 


Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre às segundas e sextas 
feiras, e sahe às terças e sabbados, 
às 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, á esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 

Preço: ida 


Banca no. 1. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 


A Banca n. É do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48 


AN. está fazendo juza alguma coisa 
mais. .., pois teve ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da Exposição Nacional, 


“Çà tem ella à venda, muito e muito 
maior variedade de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada fres folhio 
mhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso turuby vermelho e aromatico 
contra o syphilis. 


Mercado Publico 
ME. Bandeira Dias. 








roso e mais todo os manjares da cosinha 
nacional, satisfazendo os paladares mais 


gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. exigentes, 


Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. | |; 
Agencias, representações, commissões e consignações. 
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Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. E ER: 

O treguez não paga carretos. ES É is 

Povo illustre e digno desta capital: S.Sz sê s É 
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Manoel do Nascimento Corrêa  |8, 2 is!) 6 
previne ao publico o ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as | 4 ERR e + 
quaes um superior carretão, supportando até o peso de seto mil kilos, e de pessoal | g > 0 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- | SecossHDOS60CS 


PREÇOS MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


Porto Alegre 





Germano Gundlach & Comp, 
Porto Alegre. 
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E F j de 
é Antonio José da Silva “Alfredo Antunes 


olficina de marmores e ornamentos para casas Porto Alegre 
e Rua Voluntarios da Patria n. 67 

















Tem sempre em Ornamentos pa- 


Esso +=, 8 ra casas, Figa Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 
commenda Mau- j ras, Piramides, Club de fatiotas permanente e aprompta-so fatiotas em 


au Pinhas, Globos, 
&- Vasos, Balaus- 
'' tres, Capiteis ou 
-  qQuaesquer ou- 
tros ornamentos 5%: 


soleos, tumalos, 
pedra para epi- 
taphios, urnas, 
pedras 
para mobilias. 


24 horas. 


CLUBS 


de machinas de escrever Blickensderfer de gramo- 
- Phones americanos Odeon. 
Au Palais Royal 
Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 


[Rian ias raso foras inpiao asian rasas 











o fiel fino 





Compõe-se da melhor maneira 
ornamentos de cimento por preços sem competencia. 355. 
1 — Lomba do Cemitorio — 1 ; 
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